
 

 

Jungmann recebe proposta de instalação de um novo ITA no 

Maranhão 

 

Por Ten Fayga 

 

O ministro da Defesa, Raul Jungmann, recebeu, nesta quinta-feira (02), um documento 

que propõe a instalação de um novo Instituto Tecnológico da Aeronáutica (ITA) em área 

próxima ao Centro de Lançamento de Alcântara (CLA), com a criação de um curso de 

engenharia aeroespacial. O documento foi entregue pelo ministro do Meio Ambiente, 

Sarney Filho e pelo deputado federal, José Reinaldo (PSB-MA). 

 

“Recebemos a proposta e juntamente com o brigadeiro Rossato vamos analisar para ver 

a viabilidade. Vamos dar uma resposta o mais breve possível”, disse o ministro da 

Defesa. 



 

De acordo com o deputado, o pleito é positivo devido a proximidade com a linha do 

Equador. "Isso possibilita uma economia de cerca de 30% em cada lançamento e 

também o CLA poderá, com seu grande potencial, atrair empresas e países interessados 

na utilização do local”, afirmou José Reinaldo. 

 

O curso de engenharia aeroespacial irá contar com a participação da Universidade 

Federal do Maranhão (UFMA). Professores maranhenses irão visitar as instalações do 

ITA na cidade de São José dos Campos (SP) e conhecer a dinâmica do curso. De acordo 

com o deputado, a proposta deve ser avaliada para que a realização do primeiro 

vestibular ocorra em 2017.  

 

O complexo tecnológico deverá ter laboratórios de empresas privadas e instalações de 

moradia para alunos e professores, além de gerar emprego na região. 

 

Raul Jungmann também recebeu uma proposta do ministro Sarney Filho para criar uma 

nova modalidade de conservação ambiental. “Vamos procurar uma convergência. As 

Forças Armadas já são um fator de equilíbrio e de preservação ambiental. Em todas as 

suas atividades a preocupação com o meio ambiente está presente. Vamos construir 

uma agenda em comum e ampliar o papel da Defesa em prol do meio ambiente”, 

concluiu o ministro. Participou da reunião, o secretário-geral do ministério da Defesa, 

general Silva e Luna. 

 

Fonte: Ministério da Defesa 

Data da publicação: 02 de maio  

Link: http://www.defesa.gov.br/noticias/21355-jungmann-recebe-proposta-de-

instalacao-de-um-novo-ita-no-maranhao 

 

 

Portugal autoriza modernização de cinco C-130 Hercules* 



 

De acordo com um comunicado do ministério da Defesa, o despacho hoje assinado por 

José Alberto Azeredo Lopes delega no chefe do Estado-Maior da Força Aérea, general 

Manuel Teixeira Rolo, as competências para dar seguimento ao processo de 

contratualização, previsto na Lei de Programação Militar. 

 

“Considerando que o programa de modernização dos C-130 é imprescindível para o 

cumprimento dos requisitos impostos pela regulamentação do Céu Único Europeu, bem 

como para a sustentação e modernização destas aeronaves, o ministro da Defesa 

autorizou o procedimento de contratualização que vai permitir agora assegurar a 

operacionalidade dos C-130 para o futuro”, refere o comunicado. 

 

Os C-130 são utilizados em missões de paz, de patrulhamento marítimo, busca e 

salvamento, apoio logístico e assistência médica em evacuações aéreas – podendo 

transportar 74 macas e evacuar 97 feridos ou doentes. 

 

Estas aeronaves começaram a ser utilizadas pela Força Aérea Portuguesa em finais da 

década de 1970 e ao longo do seu tempo de serviço já atuaram em Angola, 

Moçambique, S. Tomé, Cabo Verde, Timor, Golfo Pérsico, Moscovo, Afeganistão, 

Ruanda, Balcãs, entre outros. 

 

Fonte: Poder Aéreo 

Data da publicação: 02 de junho  

Link: http://www.aereo.jor.br/2016/06/02/portugal-autoriza-modernizacao-de-cinco-

c-130-hercules/ 

 

 

Haiti terá mobilização pelo fim da MINUSTAH*  

 



Movimentos sociais e representantes da sociedade civil haitiana estão organizando uma 

forte mobilização a partir de 1º de julho pelo fim da Missão das Nações Unidas de 

Estabilização do país (MINUSTAH), implementanda em 1º de junho de 2004 e que desde 

então é comandada por um general brasileiro. O Brasil também é o maior doador de 

tropas para a missão de paz com mais de 1.2 mil soldados no terreno. 

 

Renovada anualmente, o atual mandato da MINUSTAH vale até 12 de outubro, quando 

a mesma será reavaliada pelo Conselho de Segurança da ONU. As organizações haitianas 

denunciam que os Estados Unidos estaria por trás das dificuldades do país em concluir 

o processo eleitoral iniciado em 2015, mas que até hoje não teve a realização do 

segundo turno das eleições presidenciais. 

 

Sem presidente e com um governo instável, o Haiti voltou a gerar preocupações junto à 

comunidade internacional. Internamente, avaliam que esta situação é provocada por 

aqueles que não desejam o fim da intervenção militar no país. 

 

Para o Conselho de Segurança das Nações Unidas, o Haiti representa uma ameaça à 

segurança hemisférica, fato que justificaria a permanência das tropas e a renovação do 

mandato da MINUSTAH. 

 

A situação tornou-se ainda mais tensa depois que o Canadá ofereceu-se para substituir 

o Brasil no comando das tropas, o que tem sido entendido no país caribenho como uma 

tentativa de se retomar o controle do Haiti. O Canadá seria apenas o títere usado por 

Washington para atingir seus objetivos. 

 

Fonte: Inforel 

Data da publicação: 02 de junho 

Link: http://www.inforel.org/noticias/noticia.php?not_id=6648&tipo=2 

 

* Não mencionado o autor 


